Uma animação, nada mais é do que executar os seguintes passos:

· Imprimir (ou desenhar como é mais comum de se falar) um elemento na tela;

· Fazer uma pequena pausa;

· Apagar o que foi impresso anteriormente;

· Imprimir o mesmo elemento em uma nova posição.

Impressão

Como é modo texto, o comando a ser utilizado é o printf() mesmo.

Fazer uma pausa

1) Existe a função void _sleep(unsigned long); disponível no arquivo de cabeçalho stdlib.h.

Essa função recebe um parâmetro que é um número “unsigned long”e vai fazer o programa parar “unsigned long” milissegundos.

Por exemplo, veja seguinte programa:

#include <stdlib.h>

int main(int argc, char **argv)

{

      _sleep(1000);

      return 0;

}
Esse programa simplesmente ficará esperando 1 segundo (que é igual a mil milissegundos) e depois encerrará automaticamente.

2) Contudo, se olharem o arquivo stdlib.h verão que ele próprio indica que essa função _sleep está obsoleta. Em outras palavras, ela ainda funciona, mas logo deve deixar de ser dado suporte a ela por meio dessa biblioteca stdlib.h.

Mas, no próprio arquivo stdlib.h, já é indicado que a função que a substituirá e que deve passar a utilizar é a função void Sleep(DWORD);

Não se assuste com o tipo DWORD. Na realidade, para facilitar o entendimento, assuma que você pode passar um parâmetro inteiro para essa função Sleep.

O protótipo dessa função encontra-se no arquivo cabeçalho winbase.h. Contudo, como esse arquivo cabeçalho necessita de uma série de diretivas que estão definidas no arquivo “pai” windows.h, para utilizar a função Sleep
, deve-se incluir o arquivo windows.h no seu programa. Esse arquivo windows.h já se encarrega de, dentro dele, fazer a inclusão do winbase.h.
Por exemplo, veja o seguinte programa:
#include <windows.h>

int main(int argc, char **argv)

{

      Sleep(1000);

      return 0;

}

Esse programa ficará esperando 1 segundo (que é igual a mil milissegundos) e depois encerrará automaticamente.

Uma última observação 
Nos sistemas atuais de time-sharing e execução preemptiva dos programas, pode acontecer que o intervalo de tempo disponibilizado para a execução de seu programa pelo Sistema Operacional (SO) seja muito pequeno em decorrência da existência de múltiplos programas e/ou processos sendo executados simultaneamente. Isso pode prejudicar a resolução (precisão) do temporizador da função Sleep() e, consequentemente, deixar a impressão que o Sleep() não está funcionando adequadamente e/ou o programa está lento.

Por exemplo, suponha que, em certo momento, existam 10 programas em execução simultânea pelo SO (o seu programa é um deles). 
Além disso, assumindo que todos tenham igual prioridade
, isso significa que seu programa receberá somente 1 milissegundo para executar suas tarefas, de cada 10 milissegundos do tempo do processador. 
Conclusão, seu Sleep(1) para ser executado, levará 10 milissegundos
, nessa situação.
Para minimizar esse tipo de distorção, é possível indicar dentro do seu programa, para que o Windows troque os programas em execução no processador de forma mais rápida, ou seja, que ele dê menos tempo contínuo de execução para cada um deles. 

Por exemplo, suponha que o Windows saiba que seu programa precisa de precisão no contador de tempo da ordem de 1 milissegundo. 
Se o Windows agir como no exemplo anterior (dar slots contínuos de tempo do processador para sua execução da ordem de 1 milissegundo para cada programa), o erro em decorrência dessa política será problemático (erro de 10 milissegundos, como foi descrito).

Agora, se o Windows souber que o seu programa está trabalhando com intervalos de tempo da ordem de 1 milissegundo, então, ele poderia reduzir o tempo dado para cada programa para garantir um erro menor. O Windows poderia trocar a execução dos programas a cada 10 microssegundos, por exemplo. Se considerarmos a situação em que tenhamos 10 programas carregados ao mesmo tempo pelo SO, o seu programa executará o Sleep(1) em 1 milissegundo + 100 microssegundos
 e não mais em 1 milissegundo + 10 milissegundos.
Importante destacar que isso que foi discutido não melhora a imprecisão embutida na implementação da própria função Sleep() (ela não pausa exatamente 1 milissegundo). Contudo, para os nossos programas, será sempre assumido que, quando se usa Sleep(1), o programa é pausado em 1 milissegundo ± 1 milissegundo.

A forma como se pode indicar ao Windows que o programa está trabalhando com um temporizador da ordem de 1 milissegundo e que portanto, deve adequar o slot de tempo  contínuo dado para a execução dos programas ativos no SO é por meio do uso das funções timeBeginPeriod()
 e timeEndPeriod()
. Veja o exemplo a seguir:
#include <stdio.h> /* printf() */

#include <windows.h> /* Sleep() */
int main(int argc, char **argv)

{

    unsigned int i = 0;
    timeBeginPeriod(1);

    do{

 printf(“i = %d”, i++);
 Sleep(1);

    }while(1); 
    timeEndPeriod(1);

    return 0;

}

Para executar este programa, deve digitar a seguinte linha (supondo que salvou esse código em um arquivo denominado “prog.c”):
gcc  -o  prog.exe  prog.c   -lwinmm  -Wall  -pedantic  -Wextra

A inclusão da opção “-lwinmm” é necessária, pois é nessa biblioteca que estão implementadas as funções timeBeginPeriod() e timeEndPeriod().
No programa é possível ver que a função timeBeginPeriod(1) foi inserida antes do início do trecho do programa que exige a temporização de 1 milissegundo, por causa do uso da função Sleep(). 
E o valor 1 passado como parâmetro para essa função timeBeginPeriod() indicará ao Windows que ele não pode demorar mais que 1 milissegundo para voltar a executar esse trecho de código entre timeBeginPeriod() e timeEndPeriod(), desde a última vez que interrompeu sua execução para passar o controle do processador a outro programa ativo.
Finalizando, é fundamental a inclusão de uma chamada a função timeEndPeriod(1) após o trecho que se deseja garantir a precisão temporal. Isso porque, se não for incluída essa função, o Windows passará a considerar o tempo de 1 milissegundo como sendo o intervalo de tempo máximo que todos os programas ativos precisam para serem executados adequadamente. 

Isso pode causar uma queda no desempenho geral do Windows, pois, pode forçar o Windows a gastar mais tempo trocando contextos de programas do que propriamente executando os próprios programas.
� http://msdn.microsoft.com/en-us/library/ms686298.aspx


� Esse, normalmente, não é o cenário real. Os programas de usuário (seu programa se enquadra nessa categoria) são inicializados pelo SO Windows com prioridade “Normal”. E, ainda há três níveis de prioridades maiores do que “Normal” que o Windows pode atribuir a um programa: “Acima do Normal”, “Alta” e “Tempo Real”. Quanto maior a prioridade atribuída a um programa, maior a chance dos eventos ocorridos no SO serem passados e, consequentemente, coletados primeiro pelo seu programa, o que permitiria a seu programa, executar prontamente a ação correspondente ao evento ocorrido. Maiores informações consulte o agendamento de prioridades feito pelo Windows na msdn: http://msdn.microsoft.com/en-us/library/ms685100(v=vs.85).aspx.


� Isso sem contar que a própria função Sleep() já tem um erro embutido no tempo que de fato ela pausa o programa (ela pausa mais que 1 milissegundo na prática).


� Em termos teóricos, não é exatamente esse tempo, é um pouco mais, uma vez que não está considerado nesse tempo o próprio tempo para troca de contexto (registradores, posições de memória, etc.) entre os 10 programas para que possam ser executados no processador. Mas, como o tempo gasto nessa troca de contexto é muito menor que 1 microssegundo, então, em termos práticos, pode-se desconsiderar esses tempos de troca de contexto porque não vão ser significativos no cômputo do tempo total final gasto.


� � HYPERLINK "http://msdn.microsoft.com/en-us/library/windows/desktop/dd757624(v=vs.85).aspx" �http://msdn.microsoft.com/en-us/library/windows/desktop/dd757624(v=vs.85).aspx�.


� � HYPERLINK "http://msdn.microsoft.com/en-us/library/windows/desktop/dd757626(v=vs.85).aspx" �http://msdn.microsoft.com/en-us/library/windows/desktop/dd757626(v=vs.85).aspx�.





